
 

 
FICHA DE NOVO COMPONENTE CURRICULAR  
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PROGRAMA: Programa de Pós-graduação em Psicologia Cognitiva  

CENTRO: Centro de Filosofia e Ciências Humanas  

    DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: Argumentação e Cognição  

CARGA HORÁRIA: 30h NÚMERO DE CRÉDITOS: 02 

TIPO DE COMPONENTE: ( x  ) disciplina (   ) tópicos especiais (   ) seminários 

EMENTA: Argumentação e suas relações com a construção do conhecimento e 
com o desenvolvimento do pensamento crítico-reflexivo em ambientes 
educacionais. 
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